
Sfornbecl{ é··acusado no[o '!ít-G�ico
"

uturo stá
o rgãe dos Diários Associados

,i

estudar o assurüo

para . de mais para a sua exporta­
ção. COm certeza o' Itamarati .

já deve ter tomado providen­
das vigilantes, mas sobre elas
nada posso adiantar, pois, i·
gnoro qualquer providencia
neSSe' sentido por parte' do nos

050 governe
H

.•

1
! O Tribunal
I
I
I Rio, 14 (Meridional) - O os dois primeiros artigos, que

I T_ s,. E., reu�i?o sob a pres i- ; sofreram 'emenda na redação.

i
dencla do m�Olstro Lafayete! Dentro de alguns dias espera

de Andrada, iniciou hoje a dis
I

o T: S. E. difundir por todo O

cussão do projeto formulado' I país eSSe trabalha, com, a in­

pelo ministro Mello, de instru-
I
tenção de facilitar a' reafisa­

ções para o p roxirnj, pleito e-' ção daf; eleições municipais,
leitoral a ser realisado em to- I evitando as irregularidadés
do O Brasil. Foram aprovados que Causam confusão aos l>er

A. Cruz Vermelha Brasileira
"
__ .._; viç.o��eleitorais_'. _

O T S E
.

I' d Chegou ao Rio o '<pai da tt!'
• • • JU gou 111�prOCe en."

leuisão'socorre os réfugiados pa , 1
- d U

I'
te a rec amaçao a. R' 14 M idi
D. N. 'I 10, (.eri IOna�)

,
R' 14 (M idi I) O Chegou ao RIo o sa.bio fr-an-
10, en lona - '.

R
�

B 1 'L

t ct
'.

1 I T SE' l' d
! ces ene art erney, memoro

e X 1 R• 14 ('M 'd' I) A I • • • JU gou rrnp roce ente a d Ad' d C'
,

d
, ' 10, en lona I _ a ......ca emla e lenclaS �

", C V Ih
.. reclamaçao apresentada pela p

" . " .

ruz erme a Brasileira re- U D N ,.
-

arrs e eonhecido como o paI
I

t h' .-

d ,.
,.' contra a rea rsacao dI' -" O fme eu, oje, em avrao a F. di'

- l'd a te evrsao . pro essor
" I e e eleoes para sup entes c B I 1'"A. B. mais de quatro mi! vo- d

>

I' 19 d
art emey rea rza.ra var-ras con

,

' , I 5ena ores e ertos em e .' • d
lumes destinados aos refugia- í

J
. d

' Ferenciar. entre nos, estan o a

I anelro, �ma vez que a ec� primeira marcada para o dia
dos paraguaios em Ponta Po- são anterIor tomada pelo Trí 19 'd't' dA' B I

, no au I ono a . • .

rã, contendo agasalhos e di" hunal não Se coadunava com

versos mediçamentos. As ve-
I
a letra expressa na Constitui

messas teem sido feitas g'ra- I çâo, a proposito da escolha

ciosamente por intermedio de
.

dos suplentes par-a senador
aviões das rotas aéreas. federal.

Novo projéto sobre
Superior Eleitoral vai ddurulir nOVas

a lei eleitoral
instruções

sobr-e a:5 eleições muni.cipais
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E,' grqve O caso das irregularidades
raguaiosL�v(lntaTÓ:_ Ferro« amanhá o

,
"

«Almi�anteScddanha"
,Rio, '14, (Meridional) . O no

návi()· escola': "Saldanha,: -da
,

C.ma" partirá depois de ama A comissão de inquerito d:� Senado reunia-se ontem
nhã em viagem de instrução
_,'j>�ra, os Estados Unidos, ru­

mindo a seguir para a Europa
I

�n:�o até Est�c:?hno. o preai- ,., Rio, 14 (Meridional) tingido pela crise, coincidindo
, dente Dut�a Ira,a b?r.do.leva,r V:0ltou a reunir-se, hoje, a os seus poritos de vista com o

. as . des,pedlda!. ,i'!- oflclahdade.! comissão de inquerito do Se- relato do senador Yespasiano
r,

nado para apurar as irregula Martins. Examinou' va'�ias me

" ' ' I ridades verificadas no corrier- didas adotadas pela Cetex, a-

'Nóvo$ conllii.:...... t b'
, .,.. en re ara es

I
cio textil, sob a. presidencia presentando uma serie de su-

e judéu,s'
',' �eiél�iv".14 (UP) - Quan_,:�d::a:ol�e�;!::d: ��v��ie:-!;::!õ:sh::::Cia:e�;:,a�o;ed:;; ",O' Bras,"'1 d.eve se prepara' r para combater a' d? :lllals VIolento era o con- nodi Carli, representante do ! sitos existentes nas fontes de .

.

'

,
�l�to, �lÍtre ""rabes e judeus, Sindicato de Fiação e Tecela

'

produção, concessão de crédi- I

'; !: r .u p o' $ a r' a b e II'. '& gem do Rio de Janeiro,' apre tos e auxili á indust' ido
•

':���:;:r: �;!�:!i; o �;;:���� sentou interessaqtes sugestões Çn::'d�a::qd:1nis�a:sanio7a:rettac:. D O' U ,T" ,R' I'N A 'S O V I E-! T' I'
,

d '.'

I
" como centribuição pessoal aos

,
.. �S., ,vele,ti e,.s, israe,lis,ta,5. A' po- D' d I G;'

.: ,
' ,

- ,

. tra�alhos da comissão e do 'in epOlS o sena or smar OIS"
"

,

"

"

-.- '

"

,�içja ,br;tanicã " entrou' em, a- t d leu um rela, to.rio sobre o as- \,0 q,ue declar,Q,u ti Meridw,nal, o" dcoutado 'nort€ arnericono pero que a Conferencia tenha cimento discussão de tal' pacto
, . ,." - eresse a sericultura nacio- <A

•

. f,�::_ec atirou para, (, ar ';,:afim I "E t
_. sunto qUe deIXOU em seu po- "

,

"

.

,
" '

sucesso e alcance exito comiP1e 'na Conferencia, mas acho que

J"" -d."""
, .,' " ,.' na. n re as sugestoes flgU-

,qé . l�p�rsar os' con,tendores. '
,

'

. . der o senador Novais Filho an
-' Sol llloom, integrante'dá dele fIação ti CQnferenda da Qui.� to, para que reine a paz no' o comunismo não tem conse-

D'· '#"
b l

'

fi'
"

"

'

I
1"8 '" Item Que obrl2'a os Indus- " ....

-

.....t�t ..rf� ._f'àt.. caramflf!:rave:.. I
triais de raion a tr';'balhar com tes de se ausentar do, Rio. Es-'

,
" '

hemisfério". Interrogado a quencia na America. Sobre a

u ....n e erl os no con ltO. ' b:
'

. pera-se a,' conclusão' do inque-, tandinha -, Fala tambe,m ti me�ma agencia o $cnador Tóm proposito da participação da tése de agressão economica,,,
c, - '_" ," oa porcentagem de fiona-'

-

_', '. _. __'_, _'_, �,'

donaI. Em seguida o sr. Alfre rito da,comi�são senatorial pa '
Nicaragua na Conferencia, ,a :disse �ue a mesma não afetará

do Neves leu um telegrama
1'a os' pr�ximos 'dias. Assim Connaly. - Che?,ou ao Rio�o secretario fofe;al da O. N. U. firmou� "Sobre o assunto na- os trabalhos da Conferencia.,

,:
" ,

,'"
'J A

•

1
enviado pelos maquinistas be- o Sen�do enviará, brevemente,

' o da posS.o dizer, pois o mesmo A respeito da questão da una-

:';: '

'

• n��ra e, �r�c« tura . neficiadores ,de algodão em
ao Executivo su�s sugestões �i01 14 (Meridional)' - Em

I'
tes da delegação dos Estados será debatido e decidido na nimidade, afirmou que não e:o;

, ,!�?:':_14 ,(�erldI.Pnal) _

\ São Paulo, pedindo a comis- par .. a solu9ão do proble��, I companhia do sr. Trigvie Lie, Unidos á Conferencia da Qui Conferenciit". Perguntado so- tava berr ao par 'do assuntó, e

��o.�l� ,�e: aVIa0 p�ra Belo Hó são para serem ouvidos tam- textil. " 'j
chegaram' a esta . capital os tandiÍtha Ouvido pela repor bre se será firmado algum pac não �;abia o pen5ament� dOll

...�iE!�:�::��;:t�:}?t�5::��;g����:!��?�:r:· :::�:;��!�:::!��: c�� I !�;!������\:!?!��i :t�ft.":r:'.i ��t.�;�Ji,��O��;: :?À�:�����:�i,:C ,!::Pt::;:�'· (�;n��1:":',,�eú�;;1.:�a;:'';i<••J.
ca,p�tlll: �inéira•• p�omóvido 'ro Gonçalves, designado para F:d:raçao _dos Centros lx�d�s (,aI da O. N. U: e Willía,�; Sto;

-',. __ o --

•••
" •• -

,

" ,�---'-
,,' - -,._' - •

----,----,-,

�::..�=t�::�:.:::"·�:d�; E�:':;;: �oa';:a:en:"'���trr.: :;�a'�ad�.::::':u�oq�� �;;'�: Ine;;:7'1�o7��:�;':n:�re<ia�n_ O med ICo SIer nbeck e ªcusadtl n D Sgn ado
,'�s ,A3sociações rurais de Mi- Federal, passou a ler minu- co Central da Argentma sus- itrevlstado pela reportaO'em da ,<'

'

'nú. "�i ' ciosa desérição do mercado a- �:;t:::; �af;b�:f:mp:::a :ep:� I Mheriddional, IR°?'o apóds
<>

� suda, 10
-;mbaixado; tcheco no Bra sil ;;onfirmo� a'denuncia'

-��n�'1 de cha r I a J a-'u' s, c ega ,a no 10, o eputa o I d'd d d b l
'

I g_an;-ento das e;cportaçõ:s bra-Isol BIoom, integrante da del-e I
- tra o pseu o de.'icobrl or a cura a tu ercu ose -

,

I stlelras dê teCIdos, OUVImos o gação dos Estados Unidos á - ,---

! sr. Salgado Filho, membro .da

l.conferencia da Quitaridinha', Rio, 14 (Meridional) - do de ser apurada a denuncia crescentando: "Estou certo

II comissão senat,?rial que :s�u- afirmou: "O futuro do mund� Numa entrevista exclusiva á .chegada ao seu conhecimento.! de que a mlinha substancia é

da as irregular�dades ver�flca lestá neste hemisferio. Os Esta I Meridional, o sr. Jan Reisser, O laboratorio de Sternbeck,
I

eficaz no caso do tratamento

das n? corr:cerclo de teCIdos, dos Unidos aspiram':,á politica
'

em�aixador da Tchecoslova- por sua vez, foi interditado, \ da tuberculose pulmonar".
'que dU'.se: Acho o caso gra- d l'd' d d

,-:.,' .'

B'1 f' . . . I f
' ' '

'd' 1 '

. • .
•

d d'
e 50 I arle a e, COl,Po "cOrren qU1a, no raSl,· con lrmou a sendo que o mediCO fOI prOl' I'

n ormou que o seu lp o'

VlSSlffiO partIn o o paIS com
t d' J D

.

"

d' I d
.

1 U'
'.

_

'. b.
. e", e elOS. eseJam.um tratado enuncia eva a ontem ao bido de exercer a profissão �a. expedido pe a nlVenl-

�rande Jntercam )0 e cUJa d l·d· d d
-' I

S d 1 H 'lt N I
'

P
. .

d
fi

• I teso. I arle ,a e entre :as na. ena o pe o sr. aml on o- até qUe apresente os docu· dade de raga, levara aln a

balanç comerCIa sempre en - ,

' I. ;'. h I
- h

a �oes para qu:; u,ma�"possam a- i guelr�ontra o c ar at�o �ue mentos exigidos por lei. algum tempo para C egar �o

! Judar outras,. R�spondendo a
I
us-a o falso nome de Jlvohc:. Ster�beck ouvido pela im- Rio, adiantando qUe pretende,'

O T. R. E. de Recife regei., I ��:sp�:�nta, dl�s�: "O� �s 1 S�ernbteck. Acr�scen�oud o dl-
prensa, afirmou que vai res- após legalisar seus docbum)hen-

tau mais cinco recursoS ,
1 Os ��OI.am os �lS I p �mad� queda eg1,açao l°

seu
pondel' ao parecer da comis-, tos, apresentar seus tra a os

, I terços
como maIorla; mas nao ',paIS, lante a ce euma evan d'

d P S D
-

d t" lo u de pesquizas por iníerme 10
O • • •

I
a unanimidade� pois, essa é a tada em torno da figura do sao e 1510 gOlO, com o se

M 'd· 1) trabalho, pois continuará nas de medicos brasileiros na Acll.

Recife, 14 ( en lona causa do dominio de urr;a ,nação m'édico. procurara. obter m-
'

1.,
- suas pesquizas privadas. a-! demÍa Nacional de Medicina.

O T. R. E., fie a orlentaçao
. ,

' ,,._ formaçõef, sobre o mesm�'),

anterior, de não tomar, con- sobre outra". Falando sohre a chegando á conclusão de que

hecimento dos recUrsOS- inter- uniformisação dos armamen- ele não pertencia á família

postos, após o termino da a- tos, disse: "Sou pessoalmente Stet'nbeck, conhecidissima na

puraçãot inclusive da nulida favorayel não só á standartiza Bohemia. E o seu nome exato

dade de pleno direit_!). regei- ção dos arman:tentes, como tam é"Vladimir Housek. Revela-se

tou mais cinco recursos do, P. hem pela standarllzação do �g.orá. que muitos diretores de

S. D., o qUe perfazem agora o treinamento nos exe'rcit05 ame sa'ude publica nos Estados,

total de quinze. ríoanos, para que os mesmos" em, fa.ce do alarmante exodo

possam formar,uma força ho­

mogenea." Pedida a SUa opi­
nião sobre o comunismp, dis­
se. "Penso qUe ,os comunistas
são terriveis e :podem causar

a ruina de quâlquer pais. o co

munÍsmo não ,é:,.para este he-

fabrica de cClrbureto no misfério. Os comuni.!Stas.· são

'\m,us para o seu'prd;prio pais.
Brasil O Brasil, deve se preparar pa-

; """'"
Ira combater a doutrina sovié-

Fpolis, 14 (A Nação) _ tica". ,'<
No municipio de Brusque es-I "

tá sendo montada uma gran- Rio, 14 (Meridional) -,'A
de fábrica de carbureto e de- bordo' do navio hórte america

r�vado� da reserva' de maté-Ino "Morm,ack "�aga", que fun

rIa prima, a qual será a se' deou na manha, de h�e na

gunda no Brasil péla ordem e Guanabara, procedente de No·

a primeira pelo vulto de pro-Iva Orleans, chegaram ao Rio

duçãó, pois a outra existe em e senadOr Tom Conn-aly e o de

Minas Gerais, a pensar na fal- : putado Sol Bloom, ambos do

ta diminuta. ,

JPartido Democrático 'e integran

,

comer c ro
•

A NAÇÃO
Em virtude de ser santifi­

cado o dia de hoje, esta folh:.
nao circulará amanhã.'

"

Sacro

Vamos7 ooi.s, á Igreja Ji.­

vangé:lica, para que a pa­

'guemos com os juros JII!�
vidoli..

das quando da vez primei-
ra cá, �teve. Uma ún ôca

queixa nos fez. A autorida­
de policial áquele tempo, ar
bitrtiria e despótica, náo en­

tendia música li! o taxou de
nocivo á nacionalidade. In:
crível, desmeaui(ada' igno­
rancia! (j ar.tista, :e gran­
de artista, descendo de 81ett

pedestal de glória para se

medir com -'l atrabiliário
que, imDunemente. o destra­
tava. A'quele tempo, teVe a

:'loli('\�riedade de ..eu.. ami­
gos de hoje. Perdoou a igno
rancla ,d,a autoridade e' a

lastimou. O coração de Dal.

Vê-se,
Jai. O nubiliíante de5ore1t­
tli";'ento 'de casal Da/mau.
Fa� trile _nara atender a to�

dos: menos a sí. E', qUe o

cC' ,.,rl,:-;::\-, h.,man.o, Clu,an,r/o é

grande espaj,ge bondade e

amór.

f) canto litúrgico que nos

levará ás p,-:rragen,'$ ceies­
t:ais. Sua es,pôia executará
ao ,orgãõ 'as musicas subli­
mes de Bach e' Mendelssohn.
Do or�ão e do violino espera
o distinto caseI[ conseguir
o que laese;:am os lfiéis e..

f),angélico,s T7ara sua igreja
e para os necess,itados eu­

ropeus e para os' infelizes
cue andam. miSeTav,elmen�
te�, por aí, doentes, esqueci­
dos dos enricaJos.
Nós temos ai�da a lem�

I
brança da violencia a Dal·
mau .em tempC\"t pafiSados.
E eSSa lembrança se trans�
forma em dívida, hoje, Uma
divida de bom trato e boa

.

acolhida,' e grandes apIr-.lu-
sos.

realmente a tubercuJose. In­
forma-se que a respeito já fo- ,
ram encetadas diligencias aS-I's.umindo o caso nova e impre·
vista feição. Por outro lado, o
sr. Salgado Lima. diretor do I
Serviço de Fiscalização da I
Medicina, segundo se divulga, Iteria soHcitado aO Chefe de

Policia providencias no senti-

DEMOCRnnZüR n ONU

São coisa.o: incompat.ive;g
o veto e o direito dos pOVOg

Ipeauena,'l.
Enquanto uma fofrande po- ,h

fenCTa 'oudêr silenciar If'UI

�-n'r.i.�. ptrt ntaferia lrascen­

dente qJ.le envclva a seguran
rro ,.. r' rlax do mundo. a so­

cip(/(1({" internacional não
{'an'cH'_; nem " rpsoeito nem

(J -n"f{ar>ra de ninf-?'uem.
Lalu'! "uccP"s terá o de$'

':'1'" melancolico de Gene�
1,,·a. se na oroxima assem-

1.1":,,, ('orno derradeira tert-

em Brusque a segunda
perigoso.
A atitude ãssumida pelo

delegado soviético mostrÇl.

que todo o sistema de gá,
rantias que a ONU oferece

aos seUS membros não tenl ,

solidez nem realidade. Bas­

ta que esteja comprometi­
do no .iog,o o .ntere.ssc de

um titular dQ direito de ue-

1,to para que (J vontade so­

berana desse alt Tno. preva­

leça contra a opinião da'

Durante várias selnanas,

discutiu-se em Lake Suec-
cr,'s uma propOsta ,ameri.
cana relativa ao problema
dos Balcan.!'. Os rtUSOS pO­

deriam, desde o prime,�ro
dia, proibir Q

•

assunto. Te·

r em poupado tempo e tra

balho aOs seu." colega.'i.
Preferiram, no entanto,
c?m, evidente desejo de a­

ch.incalhar a ins,tituiçiio,
nei;"ar que o debate se pro­
!onrr08.Çr. para ter o gosto
rI! inutilt}:.á-Io, com uma pa­
lavra, á ultima hora.

E s t á sendo montada

de portadores do bacilo de'

Koch, rumaram para esta ca­

pital afim de obter esclareci­
mentos definitiv�s f,obre o ca­

so. Estava-se forro,ando um

arrj":Jiente de a�itação entre as

massas, baseado na suposição
de que o governo queria imo

pedir que o médico prosse·

guisse nas suas experiencias
com o preparado que curava

A' união SOllLétÍca vetou

pela undecima vez uma re­

solução do CGnselho de Se­

gurança. Nenhuma outra

das grande'$ potencias lan­

çou mão de semelhante re-

curso anti-democratrco e

m,au ,se 1m,ostro'u tão gran°
de naquele instante vexató­
rio que, ao invés de se re­

voltar, se condoeu do infe-
li,% que c' confundia. Dal­
mau artista, esqueceu o in­

cidente � nos veio visitar de
novo. Já tocou para Blu�
menau ha eOUCOS dias pas­
sados. e h�je' o fará nOVa­

mcnt,c. Spu violmo cantará

l-r r rr-rta MnndT.. l. suprt-

Andris' S. Dalmau é um ve­

lho ídeali$la dI: «roa huma­
nidad-é 'meno& $ofred�rQ. e

mais feliz. Executa sua mú-

I
!lica, parCl deleite des ouvin­
tE$' e vara socorrer os que

n�ce6sitam. Os' itéÍs da Igre­
ja Evangélic� d� Blumenau
onhecem Dalmau de há mui-
tó. ' Têm�no ém grande con­

'ta e " sab�m um requinta­
do 'artist;'. T�nto assim é que
o a-jJlciridiram qClS dums ve-

7-�!! ,que n06 .visitou. An·

tlré� S� Dalma'iz' vive de Te­

cordaçÕtl5 feliúi; .; guarda-

Desse modo a ONU trans­

forma-se em ."alhaçada.
_.6" _

ONU. não,
rI�mocratizar a

for refórmada

.. ,:..,.fn-,,� rl .. 1'l a r>rerroga�

tiva escandalosa d.. 'qUi' Q15

Tf'�'''O'' ta�t" tepm ,ahusado.
A nst'J"l!P'esi!tl de Atha�,de
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Incómpreehsão política
segundos nos I pedir perdão por estas col.a-

,

ria politica se lhe depara UDN. Entendimento, nunca presente, de fato, o pensa-

I nas que sob a responsabili. nítidá � iiaéomp":eensao dos ' os preocupou. O pSD fO'l ma- menta da VDN. Fez de seu,

I
dade do partido saem tres responsáveis udenistas, Sim, is além: escolheu para go· o .,ensamento do partido
vezes por semana. Um dos porque a pessoa que nos ia- uernar Blamienaa um nome sem pensar nas cons-eqtxeri- I

10u faz p-art.e do diretório digno sob todos os títulos, cias funestas que adviriam
da UDN. Pensam, por 'oca- um cidadão nascido aqui e p::1ra Blumenau uma aiitu-
80, que construir é proceder de irad.cional. família' Ique de de intoleràuel oposição,
assim? O PSD, altivainen- muito nos' honra e nos en- !tlais intolerável ainda quan

te, semore deu a mão á oaidece, Mas qual o que. A do €) nome de Victor Hering
UDN, pr:ncipalmente tique- VDN nadá. E, neste rnomen- recebe cada dia que passa I
lé instante em que em Blu- ta', de possiuel. reatamento as oalmas da população que:
rneRau esteve o sr. governa- de conversações, aparecem o conhece bem e o estima. Idor do Estado. Para que a os incompreendidos e tor-

aproximação fosse mais pos- cem a realic;'ade política.
sivel mudaram totalmente o ,E' provável também ,que
diretoria. Nacda, no e'ntantó, f�nhamo8' eS,tado

-

defronte
matê- quizer�m os malOr�l� da de um cidadão que não Te-

� :�dr�"""

prégaçâo nestes

,oúltirrros dias tem �ido �. do
entendimento .e a da har -

menia. "fi!ó� 'a fà:zemo� côns­
cioe de que imos satisfazen­
'do, ,des$a forma, aO eleito�
rado esclarecido que votará

de vez que os

aborrecem.
'Falam sóbre a coal.sõo

dos, partidos e alegam' que,
come- a quer o PSD, 1;liio �

í' pOEsivel. Primeirarnenie, o

I candidato, pessecli�ta 'por

I' ser vice-presidente do, dire­
tório oz.oeern.rmaito compro=
metido. O acôrdo só ' seria
pos$iuel, ,.' depois, de ;uma

reunião de-.ambos, e;,$, JtT€
i '

I tórios_, da f!DN, c' do . PSD,

'\ eecolh.endo-se, nessa reunião')'

II
p'or votação secreta o eandi­
"dato .4c conciliação. DepoisI

I de tudo, o PSD teria' de

I

, ,

Fugimos ás questiúncu­
las desprcsíveis que nada
constroem e enveredamos
pelo' caminho reto

'

da· ar -

·

dem:· e da decencia: Os que
nos leem já viram tudo '. is.

'

·

SOo U1Js divergem de nós, é
bem ve,rddde; mas �utro;;;
felizmentê, nos aooiam.
'Um IUllcionário da Cre­
roer, ante-õntem; ncs fenci�

· tau, Aplaudiu �alÇ1rosamen­
nossa 'camoanha sã e

construtiva.'
-

'. Há também os que dioer­
gem;, e-os há que não querem
mais :,conversas. Tornam-sé,

, inimigos �om a mesma !ad-

Ás vezee, n:este� m�nien­
tos de divagação, .corno a-

contece agorá, em que sen­

timos 'que a vida, cada' dÍa
, que passa, nos foge com

pressa. pensamos na into­
lerante e sistemática,oposi­
'ção dos homem;"" à-OS que

que vestem e,

desoestem um paletó .largo, í
á Tarzan. Vamos nos preo- "

capar, hoJe, dos primeiros,'
i

Volta ó{) ca,rtaz fi ptlcifi�
cação politíca ele S. 'Paulo

Executiva do P. S. D. vai escolher o candida

to a vice governador

São' Paulo, 14 (Meridional) "ia pacificação :�olitica �e S.
:-_ Os procel'es do P. S. D. es- ,Paulo. Na reumao devera 'Ser

• tão em grande atividade. Na :rentilado ainda o caso da a­

proxima ' serrrna reunÍr-se-á present8:)ção d'D candidat'J a

ft Com)issão Executiva para Irice-governador e marcl'lda a

tratar de importantes ques- I dat.f'l, d� ,convenção e:;tadual
'e' 'possivelmente do c-aso' do P. S. D.

err>, S;lo, Paulor foi preso agora no

Rio

Anunciem neste Diário

Arnoldo' Puetter

e Agrícola.'.::--) -::

disposição :sem IiIl<it�
dispo conta Especial, com depósito inicial de

Cr$ 100.000.00 .....
conta Especial, com depósito' inicial . de

Cr$ 50;000,00' .. _ . __

sem' prévlú aviso até Cr$
. 20;000;(0).

Depósitos COM AVISO PREVIO
Para- retirada diária até Cr$ 1.000�QO . . .

Pano }:et:iradas com aviso prévio de'
30 dias _ .

fiO dias , , _ ..

90 dias _ , , , _ , _ ..

180 djas ,. _ ....

A PRAZu FIXO

,

40/0

5&70
6%

61/20/0
7%

Por (seis) 6'meies .. ,61/20/0,
Por (doze) 12 mêses 70/0

, Avisam:;o com dois mêses pRra levantamento da conta.

Depqsitos populares ,

Limite. de Cr$ 10.300,00 (depósito inicial de Cr$
,

ZO,OO- e retiradas semanais até .Cr$ LOOO,OO .• 5 1/20/0
Liiriite, de Cr.$ 50.000,00 (depósito inicial de Cr$'

10.000,00, retiradas semanais até Cr$ 5.000�OO
DEPOSITOS LIMITADOS
Limite .de CloS,5ü.OOOtOO. depósito inicial de (;1;$'

, 20.000,00, cóm· retiradas séÍmmais até 'Cr$.' ..
, 3.000,00' °

'
•• ;.' "1/20/0

6%

DEPOSITOS ESPECIAIS
Limite de Cr$ 100.000,00 (deposito inicial

50.000,00, com rel:h'adas sanumais até
,

5.nOO.Oo

de Cr$
Cr$" .

que assim pensam, nos ga­
rantiu que o sr, Max T'aoa -

res d"Amaral tambem é
do mesmo parecer.

" O peor é que,' incarn­

pl'eensivamente,. julgam
tudo imposição do PSD. O
partiido do $1'. João Nóbrega
auêr ., simplesmente, impôr.
Candidato, "oereadoree e tu-

do.
,,'

Ao mais leigo
.

em

a_ai

perscna.listas, sem vistas pa­
ra vêr. 05 r-eaoonaâve.is pe-
la VON enbmdiam que sua

função era de briga. Por me
Ihor ,qu� fosse uma iniciati­
va governamental, Vinha. '

por detrás, .0 maioral ude­
nir-t". da hork" para arli';\zá­
la. Os chefes udenistas sem­

pre fugiram á missão de
_ construir: Que fez (' PSD
quando elegeu o sr. Ader­
bal R. da Silva? Tratou, i­

mediatamente, de mudar o

diretQrio. Organizou-o p�ra
a harmoniê\ e a paz dos dias
futuros. Á frente, paz um

João Nóbrega, cavalheiro
distinto e democrata que,

com, desvêlo, a.tende a todos
"5 nU,e querem o progresr.o
de �luJllenau.
A atitude dos dirige;n-

I Ch�go:: -o Sã" Paulo. um� m;�-Isao parlamentar brltanr-
cá,

"

São Paulo, 14 (Meridional)
- Chegou a esta �apital, de

av.ião,. uT� �m�são y�::Ia��en­
tal' brltarhca, 'que VISIta atual
mente os' paises d?l America
Latina. Ao desembarque com

pareceram o consuI britanico,
,:"!m São Paulo e outras autorÍ­
I�ades.

lO Fo!.!o Simbolico da Patria

! Chegàrá ao Rio 'dia 17
Rio, 14 (Meridional) - E'

I d' ,

R' .

{",.pera o ,no la no proxlmo
dia 17.0 "Fogo Simbolico" da

I Patria, ,qtie este ano partiu
do cemíteri� de Pilitoia, na I�a
lia, onde repousam( os restos

,r>t;,rfaÍs, dos, .. "or.acÍnhas" br,a
sileiros tomhados na luta con

tra o fascis�o.

do
I
(
I

I
,

3% I
I6%

5%.

Fjt)"I
'

f ,V

Victor Hering é um can­

didato que zr propria VDN
sabe bem. O.,> udenisias, na

dia 17, no Carla... Gomes,

._---'-...._----- ----,----- -----,---'"---

, "iI.llIIIIjDkill!��_"�;jI"ifõiI",��'� 'i#'';

A L E A. J A-c TA E S T !
I

, l'deJ7Í,cia:� c � I h o u o

t"l ele ter Germano necessida­
de da carta de apresentação.
Por intermedio de um amigo Silva quer noss!a colabo­
foi apresentado ao sr. Hugo ra,ção.' Veio a Blumenau es-

,

mano iapresento:u-se na per- Carneiro, na Camara; que' o pecia�mente para como,eguí­
,.

fumarià. de propr�edade do reconhecendo, pediu q�e es- Ia.
• ; ôp.pllt:'do Hugo ,

Carneiro e, .perasse um pouco. Dirigindo- Ele ,não a obteve, no en-

diiendo�se representante da Se ao telefone o sr. Hugo C.�r tanto. Pelo menos. áquele
C 5

.

d' P A
•

l'
. •

1"
. I instante.asa amarltana" e orto .- nelro 80 ucItou a po ICla a prl (legre, ',QUe mantem, relações são d� �p�rtalhão. q.ui'm,do I

No��,cs homens públicos
comerciais COIn a l'eferid.a fir- deixasse ,a Camara, _o qUe foi andavam ás ton�as. fazen­

i do a polítkk ne:fasta das
�a. fez � uma e�comenda de feito. Germano, segundo' apu I mesas de cafés, nem :,;e reu-VInte mIl cruzeIros, r.ecomen-: rou a rep.ortal:!em. foi conde-I'

'. '

b'
.

I �
- nlant e nem' sa Iam o queo ._materla losse nado"em São Paulo- por este- .

,-

t q'llf"rlam.·aVIao e rem. '

,l"ioniato. a um ano de n.risão. O PSD
.

" " estIvera, ,�ntes,
" ..

.
'

,.' I estando em libe�dade condi- ent',re,ZU'�"_ elPj �,.a,"o,� i�eptas.
•

segUIda pediu frascos � - ! ,-;ional. ..•

vaI\lados em tres ,mil �ruzei-
.

1"05, :mandando que, tud,o ,fos
se

-

debitádo á Casa· Samarita­
na. EJ;ttretanto" falhou o gol­
pe, po�s. por coincidencia. a

casa enviou uml"t carta á per
fumaria, . pedindo mercado-
rias diretámente. qmsou .ex- Fábrica de, Ladrilhos·
tranhéza o pedido e a troca da Executa se quàlquer; ser­
correspondencia resultou na

. viço em marlitOrilf.
queixa á policia. Como se não I fina �in8 Prz�'>11'!ira8 n. 8
bastasse a infeliz coinci�! Eon� 1081 Caixa' voelal, -!8

g�verI1arn..Que pensam
êsses mortáis qUe rió têm o­

lhos pari;! sí, e não no po­
vo, esquecidos de qlie o ;nes­
mo fim os .aguarda, comum
e" nivelador? i -; •

Um,. partido· pGlítico,
'

mui­
ta vez,. resul("t" em d€fJilu­
são para seu', eleitorado, por
causa dos homens que o di­
rigem. Pensam comumente

,em sÍ, em seus inter.:),3ses,
pouco se lhes dando que o

Municipio, o Estado e a P:a­
tria tenham seus graves
problemas q_Ue requerem ur

gente solução,
, Blumenau é u.ma cohrieia

de trabalho e, infelizmen­
te, políticat;nente,. inexpres­
siva no a:m'bito er.tadual.

Pen° :,que?) iO�a; nós res�

poq-i'\biJ1samos os dirigen­
tes da, UDN pelos insuces­
sos políticos que te�os t�.­

. do. Nunca" err; tempo al­
gum, Se cogitou aqui de .u­
nião e de concórdia. A opo­
f.ic�o se,mpre' fugiu á fina;.
lidade cons.trutora de um

Blumenau maior. ' Não fôra
Í$So, tel"ja�s', S,ex.np�e nrb
50 pês('l 'uás 'deCisões do Es­
ta.do. O sr. Ad�rbaI R. da

tes udenistas, corno sempre,
não mudou, NO' í Estado, se

opuzeram logo ao novo go­
ves-na.doi-. No Município,
também. E continuaram as­

f:im até hoje.
Que querem? ! Façamos

uma política mais condi­
tempo qu,! vi­
política de u­

nião. ou pereceremos. Ain­
da ontem, êste jornal publi-
cou um artigo de Au�tre­
gésilo de Athavde em que

I
c notável jornalista tece co­

n+ ntarios sôbre a política
.

nacional. E ue,', pro,",a por
a mais b qu� o caminho '\

seguir é o da união, nada
de uma corrente contra ou­

tr,a com o' afan de inimi�
gas.

l,ivramô-nos de uma di­
tadura que no� infelicitou­
durante quinze anos e ain·
da não aprendemos a nos

governar. Somos botocudos
,e rixentos. Fazelnos tud�
por um pé de briga. E isso
é uma pena.

Esperemos,
que os chefes

no entanto.
udénistas ve·

,

Jam como nós a situação
presente. Prégamos a união
e a desejamos viVamente., O
sr. Aderbal R. da Silva e­

leito por nós, nestes poucos
meses de ad�inistração,
venl se impondo' mesmo ao

;:odversario mais, teimoso .

Para a governança do Muni�
cipio outro valor apresenta­
m:os. Todos o conhecem e o

.admiram.
E' com cidadãos assim

qUe-vimos para a paz polí.
tica. Atirando-nos contra

05 insensatos e os estouva-

---._--�---_.__._--
,

,

ELE .EKA· MAGRELA, fracu C tJ,):-:�Hljr:'l_l;rio.
Nào aguentava um tnmql1i:-ü]o,., :"'.:us

,

'companheiros o ch,amavcm Zé PiiniiJllha!

MASUM DIA, aIguem i'embl'ou-sc do Llcor de
Cacau, o Jombrigueiro infalível, inofcn­

- sivo e gostoso, conhecido há,meio s ',cu]').

E, lÓGO ÀS P'RIMEIRAS COLHERES a coisa n-iu­
:ctUl!: 'os vermes desapareceràm, a saude

. vDitoU. e côm ela' a fOl��a, a energia ...

, c

TORN,A-SE' CAMPEÃO DO BAIRRO!

I
I

I
I .

11 nação
Na

Por Haga Swami
,

Sa. feira, 15 de Agosto de 1947
I - as sdas. Gert.-ud.;;$ rrie _

\ L�a, M�rcurio e Neptuno , d!-ich;õen, Ani�a Piske, !l:'ace _

: radiam ohmos elementos pc - I T.c_ des Santcs T.?v&�-e:;, G�1cia

i la m�nhã. Esplendido para co I Giese, e Sonia Borg2,S Ca,-nei-
merclO em geral, mercado, gc"l ro, residentes em Joinvile.
neras alimenticios, transpor _

tes, e viagens por todas as v�-
(as. Neptuno favorece experi­
I ências psíquicas. Os mares l'e,-

cebem bons fluidos.
i Os Nascidos Hoje - São e:;­

piritos superiores, sinceros. in
teligentes, bondosos e dinami-

I coso Gozam proteção contra

I CO,s armas e logram vitoria nos NASC!tUENTO
i projétos. Está em festas o lar do SI'

I C.assÍo Bueno, auxiliar de pr-t-ANIVERSA'RIOS gmação do joi-nai "A Notici-
i ,- João Olbrich - Tl'anscor- a" de Joinvile, com o nasci _,

re na data de hoje o aniver - menta de um he.dei1"o, QUI)
sário natalício do estimado ci- .._. 1

-

na pIa oabsma. receberá odadão sr. João Olbrich, reSI- nome de AUl:'éEo� A�, nos,sasdent.e nest3. cidade. congratulações.
Fizeram Anos no Dia 12:
- O'S 51'S. Erne:-.to Augusto Go­
mes. Ricardo Rosenstock, Jo-

.

sé Clara' de Oliveira, Oscar
Geraldo Pereira, residentes
erri .1oinvile.
- as srus. Matilde Neves e

D. f7:fc;ria Cardoso dç
Veiga

Reperc'!.üin prohmd?m{'nl,'
no seio da sociedade bk!me
(nauense a morte da csti:mad�
,�:n!lOr3, d'. Maria Cardoso da
: V E::,ga. viuv"l ,do ,saudoso ci­
dadão sr. Luiz Veiga. A vc­

I ne:randa e did:inta dama. '-'1-''''
I 1: � "'j, • ._.

·?€saparece aos 75 anes de
,�daàe, desfrutava de v,asto
: circulo de amizades nesta ci­I dade, dadas as sua,,; """"'I;? aI ' '1"'� ,'",k �

i des de cora.;ão generoso e a-

1(, , .
,< •

.o.;aVCl, Vlri..Uaes essas que :.:e ,!.l-
-----------.--,�= 11Iavam ao conceito de mãe a-

�------ w !mantissima e desvelada, moti-

I (vo porque o infausto aconteci-

li n::�nto cau5�u geral constel:"na­

"çao nos rr:::ws SocÍaÍs de Blu-

��Jt����hãO n. 2 IIIm�:a��neranda e�tinl:a d'eixa'
,------------,- os segu!ntes filhos. Dr. Afonso

\, E
I Cardoso da VeiO'a Dr JoséN D E - Sr., l

M
.

'" '-
.

Lo

/_ élrla Cal'doso da Vei <Ta. de-Uma carroÇa com Um cavalo e putado estadual A t "';� !V1
preparo. Informacões com

o,' C da Veia M' Dt' °ln_- C-_·E S h 1" R
.

, ..a e ar H.10 .

sr. gon c wanKe, ua Ama- V"'l'�a "'ont' d '..1
.

1
"" iS ,- a· ores reS!uent.e�

:�onas ou pelo telefone .015. 'nes�a c:.lade h.- _" 'O.

I
. .0 ,sen .0< a r.1 - A�l-

ta Veiga Pamplona e aS senha-------'_

'l·itas Matilde, Maria e Ignés
Cardo:>.o da Veigu,
O falecimEnto de rl Mariz..

Ca'rdoso da Veiga ocorreu ..lia

!
12 ulti�o e o seu s:?ultamen-to l-eanzou-se no d,,?_ seguin­

I te, no Cemitério rf�unic�pa!,

'I
:::om grande acompanh&rnento_
E.u1büra ta.:...diamer!bE:, eE'! �

. ,

d·" .r "TO"

I
YlEl,mil:> a -,sbnta ;:anUHa en�

lutada sen6das cDndolências_

,dos - os quais, felizmen­
te, constituem minoria in­
:(,ignificante - repetiremos,
para o bem de Blurrrenau
e de sua gente, as célebres
palavr:>s de Ces ar- ao pas­
:"�,- (1 Rubicâo : ALEA JAC­
TA EST r.

ASTRAL DO DiA

Ulmer laffront

DR.

Ayres
ADVOGAPO

, 2° andar - 6818 1

tenção

------""""----

terão oportunidade de se

manifestar pro conciliação
política de nossO. terra com

V,ctor Hering, para a Pre-

I feitura de Blumen_au. "«:
I
rnos que essa serra a mal­

ar vitória da VDN. Reco -

nhecer. as qualidades mo­

rais e cioicae de ST. Victor
Hering e o irzdicar; sem

n'laIS preambulos, á Prefei-
tura.

Por qiie não o fazem os

udenistas que querem o pro

gresso de sisa terra ? Pro­
cedendo assim a UDN ad­

quiriria (1. confiança do PSD

que, 11'1a/& un1a

estende as mà05.
vez

.
., lhe

Esqueceríamos as águas
passadas e trabalharíamos
juntos, unisonos, para um

porvir esolendoroso de feli­
cidades.
As vantagens, Blumenass

as t.eria, Pensemos, única­
mente; em Blumenau, € es-

�.

,

queçarnos nossas pretel'l
sôes pessoais. Para com; _

tru,r e oencer.

Socie
!-;'ll1.an'da Reiss"
Joinvile;

re[;!.{lentes

Na cidade de Joinvile, con.
tratou casamento com adis -

tinta e gentiA senhorita Alice
Hagemann, o estim;:cclo jCY0Pl
Mario Prugner, do alto CODlO,­

cio daquela cidade.

FALECIMENTO

-

Acaba de chegar de Londrina, estando nésta cidade,
() sr. João Ferrari, o qual tem á venda, no NORTE DO PA_

RANA, cê�ca de �O.OOO alq�eire.s de terra de 1". qúalidadc,
como também chácaras e datas em Londrina e Mar;ngá.
Preço� variáveis, por alqueire, de 600 e 2. "00 cruzeiros.

Os interessados devel'ão se dirigir ao sr. JOÃO FER�

RARI, HOTEL CATARINENSE; RIO no SUL, qUe dará as

mais detalhadas informações, pessoalmente ou por cartas,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,- __� "� •. __ �",' __ a.�_ ......... - •• ,,_•• �_.....

A a!uaiiço de Marcos Kon- do encontro de boas ou· l'fl'�'
companhias.

de,�, Delégado do Rotary' A
. experiência paterna·.. e

ma ter-na, as carateristicas sen ..

Clab de Itajaí, na Corde .

timentais da familia, AS tr-a �

dições de nobreza e elevação
rência Distrital dos Rotar)' mcval "'ão Se dissipando, até

não serem mais perceptiveis

.i Clubs do Braisl na Capital em muitas eventualidades. E
\ é pana, porque ei�tm forças
I de São Paulo, de 19 a 24 de eSl?�ritu.�jô ativas �a' forma-
'I ção da c-".:'ater individual

.

e

I Ma:-çQ de 1946, no beneficio indireto para a

l c coletividade.

! -o Item - Cort"cnt.i"s Politicas 4", Item - A Má Orientação­
!Totali!árias: Todas as formas Das Esportes Entre Nós: b­

'li de governo totalitário, seja:m eapoztc, que deveria ser noí á-
_, d'" 7 •

.

:Qa xre.ta, se)an-. da esque,.-,:!a, �·e. mç'lo de desenvolver favo·
. eufoca .

_,o " ,

! � • � m O ln...171QUO e ne- .1",'!-Y{'Hnente o ÍnM:into greg á-

) gam-lhs c valor corno e!eme�- !'í" e os sadios impuisos de co­

i to pensante e Iivre e o redu- oper3�ão; tem em �OSSO$ dias

; zem ,a mate:rh,,} plástico que degenerado a lal ponto que-

i {IS ditadores utiJi;z:am a s eu
fie tornou m:�lO d",sperf:ador

'b(>J P"
,. .�" L ; ,.,

-
••

1 s: • azer ; com wso " ci.da -
,1<:- un.hlHHlades, de InVejas.

i rlã,Q se ameaquinh a, sente - se
de inh'igas, já até no cempo

'Ifapassivado, isento 'de reapon- internacionaL A chámada
• '-" I "t ida ' " J

I
sal:H1!aa'O-:; para com a coleti- oreI.a· - pa:ra:uta (ios es�

I vidade, a qual passa a ter fe- portes constitue apenas
'l;··;,.}�de d � '. 'd ,,".J 4 1

I , .... ,C'<> e!J�nc.ente!;o o cs- ,..emonstn�çao oe·mi educa .,.

! tada" I!1f�ii7r!1ente o fim dtt �ãc:, de falta. fIe conaideracão
!
c;"'U;:-T"� T,........ �'I- 1"'. -.. l"'"t "d·! h ,,' - <" , .. ,.,ncua, pare�e nB,O s,- ...at'a o par-tido adverso, Não
,,�)'r,.� ;:', d ., ". - ',.

i :; 1 li .car o � rm o !Om.l.ltaTlS" se�"'lnQO ptenamente aos seus

: mo. fins educativos, f_islcos e mo�
: 2)� It:"m - Atnbiçãc Desnl€ ... r:_h;" a ct.amaul!.) e�porte t'd�s ...

I .::m'mta: Louy<oveÍ .; "p=n ..:nhn vit'tuatló" está ccntdbui.;:d ....

J
_

'- .......... _.:r. • .;,� - t.!_,,-, .ao:. V'

: de formE):' ou ampliar' um Da- até i),;n"a qr.,e !ludl:03 deb:oim
: t:"hnGDio,: ou dt�pnvo�vPl: ��I! de fa�;e:r €..7rel"cicÍos fisicos he-
i �a� : f � l.·,

'.

--I
- - •.

. ,"
'.

I
.... ' p:.. ii .. 1 a quantoz f ...U€ln p-'3.!""a !H�; [(;0:-: �. !�assern a deleita.r-se

i
a cc!etivi.dade vindos da' :ri � apena�; E.l1i

,;assistir" a es­

;-,!ueza pes:soaÍ hont:.sta�ne!1.t;;:: netác,tt!os e.spü·((IVQS, 11.0$ qua­

I posta a produzir 1 r;!!.al.' Quan- i:; G i;i"ite!na. n'Ol'voso é subm:·e·
I f'r."'

'

'

.•

I -,::'" pe:-lgos para aquele que
lwo ?. venjadeira tortUi'á,

"",�",...
'õ

llao seJa!TI Cf discos metálicos' . l].Jbilô.)' (�i!f)tllheirescos: A-

11 "

b d ; cunhados e Os retangulos de !Jl:�E-nd€r e conservar sempre

I
co.sa com. �;O ra 0., na rua 15 de Noven·;i:n·o. - 1 lot.-.· l"

'

� I�"lpe com efígie:; e al_qaris _
1Hí.�;!os c:tva!heiresco!'J ainda

I'
urbano. na ,rua 15•.- I lote Ui"bano. no fím (h nla 15. --

-

1 b ! lr�'so em circunstancia:; adversas, 'é
casa com $(' rado., na

.

!rua Dr. Amade.li da Luz, - ! ca-
l d P I

�

A ambição desrnef,urad."'t �rró.nje fd<:!cidade para li p�s-
. sa con. �ODra 0, na l'ua :..u () ZirnHlç"ln'H'�'l I. b

- -
-

I
.. < ••• -

i ,aru. �:n est.a exercendo nefas- soa e piH<\ a coletividade, Mà.�

_--'-_-__�__-_�_-'-'--_--'--'------'-.....;.--'------"--'--
1 lote urbano na 'Travessa 4 t ' -, '! I -

1

... ..., de 'J�'evereil:"o, _ 1 lot;:; i.ll'han'·', a' �u"
,�- ''',

-o 1- d
i

- lili.upnC!a a;� a:uatidad:�. e:·,e H .:=a! Ó'.O 0e a cança pela
- � • - 2l<lo 1 aUlo, ..

a (} n
.

d '1
'i E R-

a I - urante 05 féculos pas\ados·" llc,,,..ão, p01S O �õmern não
. ali lnpresa lstar', c,·!n 22 i" er.-os de fi'cnte e 3D Il'1.etros
I d f d 1

ccnzeguiu-se pr.evt'nir o 110 accpilhado pelo esfol'çO edu-
e un os. --- casa �10 cO,meço da rUa .·\.uàzonas

.

, 1 h _, n S
.. rnem contrito Os ptTi�us �'ta ii>xe catt\(� !:0n:'!c �t�'rnl)re: a dar va. ..

.' caSa com ;;0 raoo, ,la {'.ua à0 Paulo (�bJ'upava Seca I -_
-

- -

<? .

b 'J
. ..::ravel avidez du d1,onhel',.o, 2�(. ,-tos irr')uL;js €:2'oistas .-"

',' � cag�s C!?ID 8.0 l:"aOUS,. na rua oão Pr.:?:s!�óa. - ;! lótes ur-
'" ._..�'

b" '.. d n .

d
. mas agora, que os valores mo-

mar.::: grcz.se;i."vs. Desde cl'·iatl-

I. an.o·s .shUa os na • ·G:1.�a Agu a, - 1 iób,· ul'banr na rua 1
; 7 de Setembro. _ i rais estão em baixa cotação, ca, desde o.:: b!'il1quedbs in·

i "

' 'c-s que so.frem da ""'u.·i �,., _ fant;.s, deve \) cavalheirismo

r .'
- 150 ações de diversas fábricas,

'
�, -� .

.

'ATENCA-O E b
: cra fames" c:;t�o "e �"cian f,,'� obié�o de ensino e exem -

!. . .. '

,

- tU rev.':!, esia1'ei i.nstalado r:a l'ua 15, COlrl
'.

. - -� �"'
I

•

I t d d d i do no C3.n' ')10 ne;rro e n�s !!lU- pIo, tanto dos mestres, como

, escrl ono e ven' as e moveis e itnóveis vara servir lne-
'Ih '

d' 't l' f
. ,I !:i1eras variE'clades im(H'�i" d",' do·, pai:;"

ar a rstln a c lente,a,
= - -

__IUl!l!l!l.ll_Hel!B!l'JiI a • • Informàções com ° SUl'. HELMUT ZIMMERI\-1ANN
e:>peculaçãc, çom grande mal- Seria çcnyeniente inventát·

çorretor legalizado, Rua 15 de Nov" fone i467 _ Blum�nau
leficio pal."i1 a coletividade, .

brinquedos e jógos infantis

,3". Item - A de.5Clrganizacà?· em que a vitória coubesse

IDo Lw' Jl.laderno: O lar "foi não ao que demonstrasse ma�

sempre uma '\'alios� escol.., ; :!� força, ou mais velocidade,
; de�3de a Engua até a proii3 �

ou mais agilidade, mas sim

'�ão, .tudo éra antigam�nte a- ao qUe revelasse mais quali •

A prendid" no 1'1'.'. sob o calor i dade de valor moral, mais

.' do carinh� familiar: ma-'. a! cavalherismo., mais altruis -

.'_ transfo.rmação lenta
�

do H1(,(1<) mo, nlais cooperação.
IMPORTAÇAO ,de vida foi pouço a nnuc<) ,0>. _ Cu.mprimento Da Palavra:

I duzindo a ciiDaddade e,Jv--; !\ transação com pessôas

i cBtiva do la!", Hoje a c;r;al"�;'< que f'<\lhain a palavra empe �

,vai cedo para o j.p-d;m de ln· nha.da é uma das grandes pe'

ranc; '\, c PR�S"', "·.tê á fon,:s - l'R« ii qUe todos estão sueito$.
cão çomp!,?-ta da person.:diti;_-�- r\'�as a conVIvência com ho'­
de e d<) carater, sob a ação rnenr. que respeitem os com' �

, d J t di'
.. .1 '

pfaSlna era uas eSCOlasp os
I
prcm'!s�.os aS5\l.InlUOS e uma

dube� esportivos e rodinha,,: das fontes de felicidade, tan-

'. :".
•

I ' . qr- compa.nh�iros, A educ"t'Ção: to na 'iid,>. particular, como na

I j '. ,_' .r .. :,:�áI5 de Novembro, 857 '_ Telefone, 1.070 :;::'i Escola, deixou de !'-er �:.) c.::mH:rdai 0 50cÍaL

J ,�;".:n_L
.. ,,·�.. :,M�.NA,',.U SANTA CATA'RIM A

caxinhc e afeto, para ser es� Par;.;. qUe' todos vivam fe�

: .

.': ".

. .

l'L..,.
I pecialmcnte té\':nica; os ambi .. Hzes, para ("{lõe a hu�.anida -

I' II.I·e é O" s'e:'U' J·o- r"na'-:-1
�nt;:'5 de E:pm"te,.:' amigos p�:� �e_mdhor; é Pl"cciS? que coI:t-.

'.
.

:
saram 3. dçp<enü<:.:o. ape�a: ?-e. 1:�mos, ';:<\0& vez malS, .com. o'

1:'_--.--_-,
terre, do aca�o felIz ou. 1�ntell.Z, D��rf:<·.�l:'O c;:csc�n·te de nOlnens

I
.

-�--- ---�-._� -�-- --.-.-.. - .. -.--,------
' ----- - o '-." •• ----.-... 'qH"-' 'al;-rbuam de fato valor in-

I •

• ci;:;<:�;!:iYd âs suas próprias

ii,
,-·.,l'::'VTllS, Respeito ii paI8_vr.,

.

.

2mpenha.da é p:oova de dig:iú:
: da.de p,,=,-,soal, é cunho de ho,
mem hem formado.

o cidadão Aroldo

Prefeito Municipal de Indaial,
no USo das atribuições"

.

Iei íhe confere: _'.

"
.

"
.. ",,,�.,,' .;'

RESOLVE:
Lncom:. - No RIO: INSTITUTO VITALlSADOR WORMs••

a) - Faz saber que está a! 17. RUA ALCINDO GUANABARA,� SALA 600· iuo
venda a (ji'.lem mais oferecer J

' .

.

rs veiculos-aulcnTIoveis perten Em São Paulo: Demorisb-ações a àó;rnicilio .- �

c�nl:es á Prefeitura Municipal I -,_--_-
-�_::_-.,----

de Irrdaia] seguintes:
.

Uma (1) caminhónete
Fovd 29 -A, .

Um (1) caminhão Ford 29
- A (;:ec�m-r.etificados
estavam em uso); .

Uma (1) Motocicleta v (em '1-Í::>om estado) _

.

,

Uma (1) r\-lo!ocicleta � (��m
�(;-��.��f-i!'" estad.:"',"

, .

.

• >

b) - Os referido� veicules I
poclem �er vistos no ..h.orárL.� i
p,"''''''' serem a ..endidos I
,,<- e. '" ._" f-."'''U. ,,"'. '. I
c,. - A venda será feita I

',1edw,nte ps-o.poata dos interes I
--

]. - Proposta clara com o ,

�f.,;-ecimento por veiculo iso-! BANCOlado. I
2 - As propostas .dêvem!

��cr. feitas e remetíçla3 _eln en ... ;

-�)'C-I·-!Df:;_; Jac�-.Rdos� sem "que se;
conh",'c? a. identided::! do in,!
iC,Tcssudo.. (

:3 - O prazo para recebi. l
• 'd 3'n,e�to ?as prvp�;;ras vaI e !

ô. deZOIto do mes de agost�,
cc:,'rr,�nte, I

4 -- P1.S prD"postas �erãc a- �
" d- d 't

'

d
I

f?-rl�(aS·!f1)
..

!a eZ�l o as eZ �
hora.s e trinta m�nutos no Ga ....

b�nete do Sr, Prefeito'Muni­

cipal, na p?esença de quem ln­

ter-er.Ear as�istir ao ato ..

5 - O pu.gamento será á.
vista, condição precipua para

i

ent-l-"'e.Q:a dD v.-:.::iculo.

Sec<retal'ia Geral da Prefei�
r-ura rVlunic!pa1 d� Indaial, em
I' d� <:.;?"osto de 1947,

2) TheonaJ.d ..... Cost� ._!amup.­
,

! á -- 3:;:c�ct.6.l'*:o Geral.."

,

f

1
h5as �'(Ic:!Ídodes de Viena, Au!ltrio e tio .4e: J�ne"ir;r

�l·"a'f
Cirurgião.chefe do Hospiro! $anti! Ci:i�arilil]. :.,

..
,-

I

Alto cirur9w, l,1'peraçiíll do bacio, estamo0o; �iôs ·�itic.rt\$;. úUr., .

Me, - Neurociriirgio. Molcstia$ de senhoras." � Ciiúrgio-JiMsHeo-

I '�. illJ�: ",.9� TT eRS ,:;�>;1�i" .'.
E' O CARRO QUE I _._..;_. B_L_U�.._E_N_A.:.U.:.:_-�"_H..:C$tI_··..;.illl_I.....S_II_:l..tft........C:;:..t..;.b:;..ti.,:.••_i..:.;;.............;..".,;+.;...��""'"+:--__

ATENDE PELO TELEFONE
1 3 7 1

A QUALQUER HORA
Itoup<lva.Secn

'VENDEp.i1,�E
1 .:arninni>o tipo ,+' eH E­

VRt:1LET : 1 caminhão IN
Tt:'f!�";ACIOi'iAL K .. 5 .� 1 ca­

m',.;:,cnete FORD�ON; tipo.
4€t inglesa"
Tratar com João da Silva,

Rui 35.0 Pau1o. 129 .- Tele­

Iene, 1444,

ALUGA-SE
1 8;::Ja pa1_í"a �s�,... i'!:{·:n... iQ, de ...

fronte dv :Hoiel \Vl.lerge!\, no

centro cll.� Itoupa1fa Seca. ln-'

formaç(;:�s nesta "ecla\:ão,
- ...-----_._--

....--------p-
- ----

GRACAS
,

o Vitalisador Elétrico Worma restaurando a energia elétri­

ca humana põ� todos os órgãos em perfeito .funciotlalmenl:o.

LlMOOSINAs
:

... " .. ' cÂM1�H�tS
AUTOMO'VEIS .' ·;CAMiNHONETES:·

F ,-".--,.
�, .. Ó.'WW-

.

ENTREGA. IMEDIATA DIi DIVERSOS TiPOS

VENDEDOR .

HUGO FRIEDEL _. Rua São. P.én�lo 231.

Cáixa BLUMENAU
I

.e<

00 BRASiL 5 ,�,'
Direção Geral ..... Ri" de Joneüe;

fAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCA lHAS NO f'.AJZ E COM o- E)CfEP.IOl

TAXAS PARA ".S COH fAS DE DEPO'SiTOS:

DEPO'S�TOS A' VISTA (retiradas lírre!l

DUO 'SITOS POPULARES lLimitede Cr$ IO.COO,OO

PEPO'SITOS liMITADOS {Limite de Cr::; 50.00D,001
CEPO'SITOS LIMITADOS (Limite de Cr$ II);;' OOO,OOi

't 1/2�'; 0.(1,

4% (LO.

DEl'O'SlTO SEM LIMITE

CEPO'SITOS A PRA70 FIXO

2% 1lI.1I,

Por 6 mêses'

Por 12 mése�

DEPO'5rTO DE AVISO PRé'VIO

41� 0.(1,

S% a.a.

Retiradas. meiliante pr2vio 0\'150:

De 30 diâ! 3 1/.2% G. a.

De_ 6P di�s.
De 90 dias

4% 0.(1,

4 J/Z';ó Q. Q.

DR, R U B B À C H

Coração - P'llmão - Figaclo -. ';ltestinos - Rins
- Reumatismo _ Diatermia -' Raio.:; X - Ele­

tro-Cardiografia

lWA .OM ItETIIt.O... }�<...��� J.
S{ orles 8 és 11 •."'.5 .. 5 __

.

Dr•. Gebhard(

E.K
RArO�.X

i

pl-IEq-ou PRIMEIRO. c mais bem consti­
'\..A tuido, rn\,üi forte, mais sadio,·E claro:

süa mamãe foi� pr�·Yidente: tomou Grávidlua.
Gravidina fGrne::c ·às ..mãesÍllhas os princi�
pais elementos 'fle; .qu"',! :qe�essitam, tal1to

paTa sí CQIl1Ó para sí::ús ruturos bebês. Gra­

v�dina . fortal(Cce:.o· 9rgàp;·.i1�o· e prepara-o

para·.03 parbs rápidos' c felizes. Por i5so,
Gravidina tô. u�,idd li_á. 11131S de 30 auosl

·A.LUNDUM - 5 - V E B - Tipo 'lU' (FACE COMUM)
.

,-. De.6 tl 16 polegadas de diametro
De 3/4 a 2.1/2. polegadas dé espessura

',

..;. "

_

.

G��U1i:l: 30, 36, 46 e 60
CHANFRADOS �M FORMA DE PIRES, PARA

_. AFIAR SERRAS -

De 8. 9 e 10 polegadas -de díametro
De 3/8 e 5/16 ,polegadas de espessura

. Gian�:�_
j T"If'O J2f� ESPECIAIS PARA AFIAR FREZÀS

r,.. '

pe 4����N!t�:;�I�����etr9
1

De 318 e 1/2 polegadas de espes�ura

;{
,

t

E FER-

CY8,n�: 46.
CRRSTOLON DE COR VERDE, PARA VIDIAS.

.

(FACE COMUM)
.

De 6 e ., polegadaS de diametro
'. De 3/4 e 1 polegadas de espessura

RETIFICADORES «NORTON" PARA REBOLOS
COM ROSETAS

N° 1 com roseta de 1.1/8H de diametro
N' 2 com roseta de 1.7/8" de diametro

IMPORTADORES E DISTRIBUIDORE� EXCLUSIYOS
PARA SANTA CÁTARlr./-l,z

COMPANHIA IMPORTADORA. HJOBRASIL"

Caixa Postal, 208 - Teleg-rs.: - "JOBRASiL"
Rua Ale;:,andre Schlemm. n" 132

J01NViLLE

:E:I:tlPreza. 'Comercial
Grossen·hacher s.
EXPORTAçÃO

Bebidas nacionais c estrangeiras

Ce.rue.! e Frutas em con�er'va

DislribuiJorel! dos Fosforos "PINHEIRO"

Rádio!; e Lampadas "P'HIUPS"

,

-- -�"_...-. �

.tif'

DFt PCUCU8 pala­
maibaratada�

i tanto cnmo
s. p!!ttiotismo"'� .

i rofÍüitO!; ..::onfundeI'n� 'O'L! �pel�s
; ;;.tos i.eab'S'.il! (.m� nr!4ticam, e�'
'tão realmente- d'emonstrando-

·vras
. -

ancat"a.o

�;r�:"'� ís�o é [igúr!:i.; défJtJlS
, � .

que 111atOtl os vei.·r:"}E!3

1::10 al1131'elãu c'üm êS Pi!1._llaS
ê!1!Or á Pahia ..

lVla.5 <) patriutismo é sen-­

tim��n� elevado que está no

intimo da penonalidade e -�e
; f"'V�!a mais p�, ctllnprinlento
: diuturno do dever $ôb qual­
: queí' fonna. nl} honestidade dI)

;-;�Aocedinlenro diário. do qUe
: ,'m cten1Qllstra.ções de rUa,

Cada vez qUe o homem proce�
de con'tetan1.ente, cada vez

, lJ
' '

que amo ",a 05 seus Interesses

i '�"'guncio os de seus· concida .­

: dãos, está dando. provas de pa
: h'iotismo, E êste patri�tism()
; fa� d,e cada um elemento

.

ode

i
feJ.icirla.de comum,

}:a\;-jel� I i\S Fí1lt\::tS :(a \'ier

�ão de efeito SLia���e. TI"l8S

seguro. :\.lém õi'l"o, nã<:.,

eyjgen1 dieta l'len-r l)u.rgan-·
te. F� poucos \.-itlros gararl­
tenl urna f..:t� l'a Ct_)�11ple La.
As Pílulas Xavier 118.1) tem

(;()flt r'n - tndiL'ê1('ãu"

,

I
!
I
I
I
I
I
i

I
I
I

, 1
!

I

IE .UM PRODUTO 00
.

. WOiIÀTÔIllO-'L1COfC DE CACAU XAVIEfI S,A.

------

I

; Or� �Ierbert Geotg
1
,

Escntóriíl

I
j
;
i

t,

Rua 15 de N"<'�mbr:> 1043

Elumcr.'!!' - .. til:, ClItofina'

i
!

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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f'Sovietisantes os disp,?siti-1'
�

t VO da Ccnatiruíçdo pernambucana
Moveis, tap�tes etc t Recife, 14 (Meridional) _. �,..se:�tari� de Secºuwfa $2 nega a. cumprir aa leia qu�

SEM QUE TENHA, ANTES, VISITADO A ,

O Secretario de Segurança rc

e,

di:i�olvem os vigia:! de esta belecimento� induatrtaÍ.3

Ltd j. ��::o:i�v.:ar�:�:�::�;�to :: o! !r.�:ues á sanha dos mal

'lI)
requerimentó co�uni3ta, a-,Casa de óveis Rossmark 1 a ,C,oIlStituição Estadual, que es ,feitore!! •• Já ha tempos deixou provado com .0. apoio do P. S.

1II,i tabelece o' desarmamento doe apreensrvas, por . falta de ga- D., sendo soljcite'do a preaen-
Rua dr. Amadeu Luz, 11

1
vigiaIS das fazendas e estabe- I rantias, as 'classes conserva- ça do Secretario de Seguran-

Mantem sempre úm grande "stock" para o

s.eu lar,
..

'

..

'

..... Iecimeneos industriais da ca-
I
dor-as, Os deputados da Coli- ça na. Assem,bleia para pr-es-

por PREÇOS BAIXOS E AO SEU GôSTO .'. pitaI e do interior, deixando-' Gação absfiveram-se de votar tal' �scIarecimentos •

..� ,
----------_......_................_-_....._..............._--,. --------..,.-- -_ .... -- ---------

I
5

Não faça suas �omprQS
de

Vai
turma

breveta.da novdl
�:
..

"

. J
FortaleI�1

, I
ái

ser

do Aéreo Clube de
o sr , Assis Che te.aubr-iand fo i convidado

cerrmoma

Fortaleza, 14 (Meridional)
� O Aéro Clube local entre

quete
gará o "brevet" .no proximo
dia 24 á nOVa turma de avia- briand.

'Chateau�ao sr.

Em comep1oração
ao seu 1e. anivers�rio

CASA PEITER.- FlpAL"
oferece durant� o mês' de

AGOSTO

Preços
em Confecções para senil ora�, c crianças

como: Casacos, Costume:! , Vestid05, Lingerie, Elu-

Sombr-inh;!s de.

r.,�-a !'Uf.l.S compras na CASA PEITER - fILIAL e re.

11
pl'a um hilh!:'tc grahl1to para o ,:.úncurso

(,"" i\ Cl'I:"'\ !,I)t'l�jn nQ dia 22 de H1<:'3.

1Wf' .' .iIi 4JP!iil " f
... 2 ..

I
,�

. ::-._

Alarmante!

A cil.!::f\ "i\ CAPITAL" Vl!Il'

de, <ltualmente, pelos preço,",
que vigorarão em 1948. A

casa amiga do blumenauense
se ant�cipa á baixa geral.

Precos QUe Desafiam
, -

CONCORRENCI L\
5 E DAS : As mais lindas
cst�mparias q 18, 35, e 50

cruzeiros Q corte.

v O 1 L S t 06 melll(t1'�1'! ao
pr��Q de Crt� 24,QO () corte.
� -

_.-�

-

.

� ,

Especiali.lJta em artigQ3 pa·
ra crianças, C1Ienhoun e cava­

lheiros -'-

VISITEM-NA E COMPROVEM A VERACIDADE
DO QUE A]'IRMAMOS

m 5

Para Pconta: Ent ....ega:
Grande. Sortimento de

I

DIÁRIO MATUTINO eh iang' Kaí SbC!k. ICcngratula ..se
com a lndia peJ íl sua indepefidencia

Nankin, 14, (UP) - o ge- geral britanico Ior-d Mourit­

I ne�a�issimo C.hiang K.ai .Shek. batten, por motivo da declá-
fehcltQl,l OS lideres inclianos I .

I Nehru e Djinah, bem como o i ração de independencia da.

I vice-rei e futuro governador India .

�;.re;:,,�:v��:�e::i:f::��e�o� �
.. 4R� � Brasil deve �e preparar para CGmbater•. .I1s>olene�'in$talação-i;;confe�.r:vai representar. G Br.a��.nif.••·.··rarn convidados para a'ssisti.. Conferencia das Bolse« de

á cerimonia os sr's, Salgado Pílula' UaS) rencia H,lea Amazonica I Comércio
l<'ilho, Eugenio Seifert e Ro:' O REMEDIO CONTltA OS MALES Rio, 14 (Meridional) tica de todos os Estados ameri estão a defender ou se foi re, Rio, 14 (Meridional) -.- Sé
berto Pimental. O Aéro Clu- DOS RINS

I Comentando a Conferencia do canos na' defes:" não é' vista I aImente vitima de agressão. j Relem, 14 (Meridional) g.uiu de avi
.. a.-o. pa.

ra os Esta
..·.-.-----------------�-----�-------'---�----------

I Rio. dlz o "Le Populairc", pelo mesmo prrsma e o que dos Unidos o sr , José Bar-ros
. - i orgão socialista: "A grande se pode e.sp

...

erar no minimo é
I
A Conferencia d.o Rio defini- F • b st t. I

'

.

t I de Abreu presidente da Bo.].. �

l!liZilUm::ll,__IIIL ilF..iII!!iII!!!I1I'_$!I!!l..._�_II!I!I1I!IIIIIIIIi!illl4$!II!.1I!!III_1!IIIIIIII_.IIIII IIIIIlIII_.... I atividade dipfomatica entre um pedido. para que aquela rá a orientação mais acentua :!l.:Ja Can ef
50 en_e aH�nl

f,

aAa� sa de. M�rcadorias de sã.o
, . .. .... -

h • ,d' . - . çao ua on erencla 1 ea

I
.

.
..: os Estados sul americanos pre parhclpaçao nao ten a

cara-I
a para a or.ganlsacao corrti-

.

.

O T' d P Pa.ulo e qu'" chesrou hOJe ao."d b·
.

d d
-

I
.... mazonlca.· eatro a az

.. .�
.. '"

cedeu a Conferencia, servindo ter e o rrgatoere a e, senao nenta. o que poderá derermi- I
. I Rio. O er, Barro" de Abreu

d
.

d d
.

'. f .
..' .

ider-av, I
estava super-Iotado, tendo o- .sem uvida, ao preparo

. _o epors �ue a Con e�encla �e-I
nar u"! co,.?SI eraveI avanco

.... Irepresentará a enhd�de que
terreno. Entr:tanto, a opOSlçao ral dos Esta�os slgnatarlos. na reah:,aça� do pr�.e-ram� da_, c1;'pa?o a presldencl,a da mesa

! rw�side
.

l)3. cor: fe�encla ?as
I Comj a Amerlca do Norte ma. tenha conhecido, pelo menos ONU O Jornal Le FIf{a-! dIretIva o governaaor Moura Bolsas de CcmerclO, a rcahsar

II nifestar-se-á
com referencia I ., 1"0". independente diz: "Pela Carvalho. Estiveram pre'Sen- se em Nova Io�que na pr.i.,.

..
a.
s m.odalidades de defesa c.o- ,I na sua ma.ior. ia, substancial,· primeira

vez�. após. a guerra, tes dez países representados. meira quinzena de Setembi'<F
muro. A participação automa· senão urianiinero�nte, o que a cnncepção do continent.. a.

.

--,..----------------,-----------,-------------- roericano que dever' forciar a mm .....llt.Ml"i.lilali-"'�""'� •.mw .

.

,. O'". :um too:lp pdlitico na direcão
rcd lO amadorismo co'oborou na ôo� Est�dós Unido!'. vai �er

.
. '$ubmetida á orova. Essa con-

�escoberta do avidO desoparecido cepcão não é nova. mas:' si-
tuação eyoluiu muito após a

1
Foram

..
'

encontrado$ o·ç destrO çoa do a.oarelho desaparecidQ I guerra e a presença da Ar­
�entjna constituirá, certamen-

ha dias te, ;Ulna
.

fonte de ;sérias- difi.
I

.

culdades para a diplomacia a-

I I
mericana, devidai' a Peron

'. S.alvador,...
14 (M.eridioOial) .. ve.

tlse ca.ido... ao ma.
r

du.r..
a

..
nte _

'..
'

.
. ,

qu<'! .nao quer, sob pretexto de
1 - poram ,finalmente descober o mau tempo então reinante. solidariedade inter-americana'tos os primeiros destroços do. A praia de Comandatuba, na I.

. a ienar a liberdade de açãodo pelo sr. Francisco Costa, j zona de Canasvieiras, foi on·I referente particularm:�nte, aJi

sem Preceder..teS �:::�a:;:�':s;:;:�,a;!.:�, :;:�: de foram encontrados os ves

r relações entre os Estados.

I zÍndo quatro passageiros, vo- tigios. O radio amadorismo R (M
.

io, : 14 rlmom:l,l)

I
ando em direção ao sul. Con- prestou eficiente colaboração
firma-se assim as suspeitas de nas pesquizas, qUe redunda- Chegou hoje ao Rio, de avião,
que a referida aeronave hou raro. nas recentes descobertas. .

o Jurista .Luiz Anderson Mo-
I ""'$>, repl"e5entante da Costa
I. I Ric" á Conferencia da Otii-
t O d i t:.lldinha, acomn�nhado do sr

$1'
.

chefe o governo man ... j Maximo, secretál"io dfl PrellP
dente da Republica. Os dele-

I dou arquivar� O proc�sso gados de Costa Rica foram re

I
.... r"hidOll no �eronorto pelo l"e

.......""entante do Ministro do Ex
l A Cami<Jàão de inqueritQ dim por tncerrlldo (J Cª�() .do fei-

j
t�r;or <> outras autoridades. A.

. bordado. p"'la reportagem a

jiio ItC<lra ting(l't. . . \ propositn da Conferencia, dis
RIO. 14 (Merldlonal) - O p� � sr. Morua: "Vimos imbui

Presidente da Republica re- I dos da mais veemente esperan
.SIll!l!ll-!I!!II!!!!!!!III!!-!I!!II!!- !l!I'IZ_!!!!.!!!.. �!'!!!.li!I�.""t!i�F._.!'!!.�!l'.. rIiI.·'!II§!I!llAi��·Jj!!!*'!l!!ªª"'_@g}..I!II!;!i!II"!iII!ii!!!I!I.!!!l&!!!!.. i!Ç!II!!II!!I!!i��

r Ô P
cebeu o re/atorio da Comissão Ça de que R obr ... que inicilt- A

cont"a O ato O" f'X int1!1 vAntor
.

O· ,. r: U'l de lnquerito designada para mos pm Chanultepec será
.mprensa carioca focalisa r �indente 'Tomaz Berretn

{ • ; !!!!.'
.

','
. ;.i d f'

.

b'[ d d I a _OOSSe do novo governa iHotnenagem postum�. ao pr';'.-.! .

.... ! . J . l' e mlr as res.oonsa I l a es e ,. ....mpletach. pelo lT'uito que to
I I .....

es- .dor de Pernambu
.. co.. '" I

.

I indicar Os reFoonsaveis pelas dos 05 países da Arn<>rir"l.
. ..'

denunciadas 'irregularidades �' ... -,.... n- T)l"nxiIn-> Confp"'''n- I. RIO, 14 (Meridional) - A i Rio, 13 (Meridional)
Dois DescmbargQdores do Tribunal de Apelação, aposen- pe.dldo, na qualIdade de pre do, chamado ca!o do feijão (':�". Oer1arou-s ... 4=avor ..vel ."''1

Imprensa vespertina, especiaI-) Realizaram-se na manhã de
I :ndente eventual da mesma HCaratinga". Concluiu a co- ,_·-!t� .. ;o de vot'ação de dois mente "A Noite", vem regis I ôntem na Igreja da Candelariá.
convocou os juizes da Capital missão o seu relator:o deda- terços acrescentando: "Si se trando, com de,staque, deta- I as exequias por alma de To:
Satiro Nogueira, Melquiades rando qUe aquele produto não n�pt ..�de.. que 1"" d�Iihl"'t';I\- lhes wbre o for. Otavio Correia II maz Berreta, presidente dó

Trrc-:na, 14 (Meridional) co Rosa, unico membro da Lopes, Pedro Conde Sales Lo foi obtido de qualquer tran- r;:D� (o"'3em tomadas por una de AraujC(, novo governadoT Urugu3.i. A cerirrpnia religio
-- O Dezerr;'>argador Odori- Corte de Apelação, não im- pes e o Juiz da Comarca de sação ou manobra de qualque T>imidade. seria matar o lnicio cor"'1titucional. d.e. �ern.3.mbu-. II"a fo.i oficiada.. !'.

ar Mon.senhor....,

. I Altos, para julgarem o man fo;;-ma lesiva aos interesses d; �.. c>h. ....'\ ..ta Conferencia". co, bem como o dIscurso pro Leonldas Fen·Clr':l., contandt',

A1t1.
iIIII__...iOl'ilt',_iIli__.�B III_-

I
dado de segurança pedido pe consumidor. O chefe do gover

nunciado peJ,; chefe do

exe./
com o compal-ecimento dos Mi

II rios DesembargÍadores Simpli- no, em face das C(melusões
" A N A ç Ã O" ! cutivb pcrrt mbucaI1l) ao as- nistros de Estado e represen7

Fan' ta"··s.t··I"CO !
' Cl'O Mendes .

Arl'm t TI'to d t'
.

d Numero do Dia �umjr o governo daqude 2'ran : tantes do corpo diplomatico,

1.. .

e. aea

..
,

e.er.mlnouoa.rqUl.vamento o.
. -

I

d 1
.

50 Centa.
..
vos

f de Estado. , alem de alt.as autorida.d. es ..a.posenta os pe o então inter processo, mandando porem,
,ventor Leonidas Melo, pelQ publicar.o relatorio. da comis

I artig� 177, da Ca�a de 37, são de �nquérito � � exposição
'Iêrn virtude' dos dOIS Dezem- de moflvos do MInistro da Fa
'r)argadores terem votado con zenâa no "Diario ;Oficial".
'tra a nomeação do irmão do

J
medi.da sugerida pelo p;oprio

'sr. Leonid'as para Q cargo de sr. Correia e Castro.
Desembargador. ". .'

•

AnunCIem neste Diário
O jornal de maio::" circulação

ANUNCIEM NESTE DIÁRIO no Vale do· hajai

BLUMENAU fi".-feira, 15 de Agôsto de 1947 NUMERO 956
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de todo estilo, a pre:,;;o;.; G condições rrfódkolí.
VISITEM a Exposição da

CASA r/lOVELAR
em 5 salas, á rua 15 de Noverrrbr-o," 1226 (aQ

lado da CASA RADIO PILOT).

O generalissimo chinê$ enviou uma mensagem

- ções aos lideres indianos _.-

Socj·edade Anônirna

Comercial

de felicita·

rVl0ELLMANN",
)

Rua IS de Novembro, 10S0
Caixa P: stal, 32 BLUMENAU

Máquinas de .;;çn:v('t;" U01DEWvVOOi)
(Preços da Tabela)

De mesa; teclado DASP Cr$
.

Portáteis C$r

De somar c subtrair, 10 f;")Iunils, com

Cr-

Idem, Í{Iem, ma.nuai.õ ..

FC'ramcntas Wli..UAMS'

Geradores WINCHARGEf<

pçt; ....� DODGE, CHEVHOL '�'T <' FOrU)

-"--. -- __ -'-

INota de A'rte'
fM SEU FUTURO

- OScina

Lavagem e Lubrificação Especializada -.-. PO:;lo de S{;rvrço

-Fabricação de Estofamento _.-

I
O Cóncirto Sacro de Andrés 'Genoveva Dalmau -

NO$SA DIVISA S ER V I

Autorizada

RdiFcação e AjustaE'em de Motores -

Válvulas - Solda Elétrict.· e a Oxigênio

Incontestavelmente, cons-

tituirá acontecimento de trans

II
cendental imporlancia para a

.iVid.
a social e ar tis.tica de. B.IU­rnenau, ° grande concerto-sa­

cro que Os insignes musici.stas
portenhos Andrés S. Dalm\au e

Genoveva D'Arteaga Dalmau
l"ealizarão hoje, ás 20 horas,
na Igreja Presbiteriana.

I Esse acontecimento artísti­
co se reveste de um cunho es.

.

scndalmente beneficente, o

.

que é de :se prever que o mca­
mo terá numerOSa concorren-

I d� d� rcli:'meilt[j� que e.ompõem

a comunidade evangelica de�-
ta cidade. i
Conforme já noticiamos, es.

I

Se festival' dos dois aplaudidos
ar.tista3· argentinos, que o pu· I"IIco bIumenauense �obeja.
n:e.nte c_onhe;e, será em bene'jfI.CIO _pro-orgao da Igreja Pres_
biterIana, da Caixa "Europa
Faminta" e. qO Hospitai Mu­
nicipal, iniciativa essa qUe de­
ve

..ser ac01hida com simpatia
e a-poÍo da nossa 30CÍ(!dad-e,
que .3CIDlprc primou pelo �cll
nunCa (ft":5mt"ntido concf"ito de
f!"'liê,\'i>Sa !f' lmm,n.ih;·d".

'

CASA,

Retifi.cação de

DO AMERICANO

- JOHN

MERCADO DE AUTOMOVEIS

FRESHEL.- . Fur,dadór -

BLUMENAU

I
i
....... ''_-'' _ .......

L.

Estado de Santa Catarina
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